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Para quem saiba fazer contas, com
certeza deparará que o número 1300
deste boletim corresponde a 25 anos
de existência, uma vez que 25 anos x
52 semanas cada ano, dá exatamente
1300 números.

Ao lembrar estes números, quero
significar o valor que este boletim,
formativo e informativo, tem desem-
penhado ao longo deste tempo.

Desde já, pelo facto de ser um visi-
tador habitual semanal a todos os lares
(casas) destas duas paróquias
(Palmeira e Curvos).

Pelo meio, ficam as imensas cam-
panhas, quer de foro nacional ou re-
gional, quer sobretudo de foro interno,
servindo estas comunidades.

Este boletim tem sido o motor de
arranque de muitas inciativas.

Lembro a dinâmica criada à volta da
Igreja (quase) nova de Curvos; lembro
a dinâmica criada à volta da construção
do Centro Paroquial de Palmeira de
Faro, em que os 1 milhão e cem mil

N.º  1300 – Semana de 02 a 08 de novembro de 2015

   Caminho de Santidade
 Na reza do “Creio”, professamos

uma verdade: “Creio na Comunhão dos
Santos”.

Hoje, na festa de todos os santos
vamos aprofundar essa Verdade.

A 1a leitura garante-nos que os
Santos são muitos. (Ap 7,2-4.9-14)

O número 144.000 é simbólico: 12x12
mil: significa todo povo de Israel... e
mais uma grande multidão de todos os
povos e línguas...

O Caminho da santidade está aberto
a todos que vivem os valores do Reino.

A 2a Leitura afirma que somos Filhos
de Deus: o Amor de Deus como Pai
transforma-nos em filhos e chama-nos
a viver como irmãos.  (1 Jo 3,1-3)

Ser Santo é viver em comunhão com
o Pai e o Filho.

No Evangelho, Cristo aponta-nos o
caminho para ser Santo:  viver as Bem-
aventuranças…  (Mt 5,1-12)

Quem são os santos:
Para muitos, Santos são pessoas

já mortas, que realizaram no passado
factos surpreendentes na vivência da
fé. Pessoas privilegiadas que já nas-
ceram santas...  milagreiras...  declara-
das santas pela Igreja e hoje home-
nageadas em nossos altares...

Na Bíblia, no princípio, o título de
santo era só para Deus.  Ainda hoje
no Glória, recitamos: “Porque só vós
sois santo”.

Em Cristo repousa o Espírito de
Santidade…Ele irradia a Santidade de
Deus e transmite a sua santidade à
Igreja por meio dos Sacramentos, que
trazem ao homem a vida de Deus.

Esta doutrina era tão viva nos
primeiros séculos, que os membros
da Igreja não hesitaram em chamar-
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se “os santos” e a própria Igreja era
chamada de “Comunhão dos Santos”.

A santidade cristã manifesta-se,
assim, como uma participação na
vida de Deus, que se realiza com os
meios que a Igreja oferece, em
particular os Sacramentos.

A santidade: é Dom do Amor de
Deus e Resposta do homem à ini-
ciativa de Deus. É graça recebida e
tarefa a cumprir...

A santidade não é uma realidade
conseguida apenas no passado por
umas pessoas privilegiadas, vivendo
longe do mundo...

Santos são pessoas como nós, que
ainda hoje vivem a santidade de Deus,
pelo testemunho de sua fé e fidelidade
ao projeto de Jesus; homens e mulhe-
res que lutam para serem justos e
pacificadores, pobres e compassivos,
puros de coração, segundo o espírito
das Bem-aventuranças.

Pessoas de todo o tipo, desde o bom
ladrão, que se salvou no finalzinho por
um gesto de solidariedade com o
companheiro de Cruz, até vidas
inteiras dedicadas ao próximo.

Ninguém será santo depois de
morto, se não o foi quando vivo.

A Festa de hoje lembra-nos duas
realidades:

O Mundo da Santidade: mundo
imenso, onde os santos são inume-
ráveis; mundo maravilhoso, onde mui-
tos desses santos são nossos paren-
tes e amigos; mundo de portas aber-
tas, que cresce sem parar e, cada dia
que passa, vê chegar novos eleitos.
A Nossa vocação à Santidade: o
Mundo dos santos não é estranho
para nós. Pelo contrário, “Todos os
cristãos são chamados pelo Senhor
à perfeição da santidade”. (LG31)

euros (em Palmeira) e 45.000 contos
em Curvos, gastosrespetivamente na
sua construção tiveram o fôlego, a
dinâmica, a habilidade e o esforço de
um bom grupo de pessoas na van-
guarda e uma comunidade (Palmeira
e Curvos) unida na retaguarda a co-
laborar com aqueles que iam à frente.

Ao fim e ao cabo, todos temos
colaborado em projetos megaló-
manos que dignificam as comuni-
dades, nos puseram no mapa con-
celhio e nos proporcionaram condi-
ções culturais, lúdicas e pastorais que
constituem objeto de ciúme para
muitas outras comunidades.

Rumo e Ação esteve presente em
tudo isso. Lutando, por vezes, com
adversários; amado por muita gente
que até (sem o saber) contribuem
para a sua manutenção.

Motivos suficientes para cantar
"parabéns" desejando muitos anos
de vida. Com os atuais protagonistas
ou com outros.        O Pároco
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   Intenções de Missas
3.ª F - 03: (S. Torcato): às 18h00: terço;

às 18h15:
- Pelas Almas  m.c. Confraria Almas
- José Filipe Boucinha  m.c. Augusta

Boucinha
- Pais (Joaquim e Prazeres) de Maria

José Miranda
5.ª F - 05: 15h45: terço; Às 16h00:

Eucaristia por:
- Aniv. Sérgio J. Rodrigues  m.c. mãe
- Aniv. Felícia Igreja  m.c. nora Ana
- António J. Silva Martins  m.c. mãe
Sábado – 07: às 18h15.
Ao S. C. Jesus  m.c. Associação do

Coração Jesus
- Padre Ângelo e Maria Cecília  m.c.

Ângela
- Pais (Abílio e Maria Conceição)  de

Amélia Matos
Domingo - 08  às 9h30:
- José Inácio Carvalho  m.c. viúva
- José Ferreira e Celeste Campos

m.c. Eugénio Ferreira
- António J.Silva Martins  m.c. mãe

Altar dia 07/08 de novembro
Dia 07:18h15:  Acólitos:5.º ano .

Leitores: Patrícia Garrido, Daniel Ribeiro e

Isabel Fernandes. Dia 08: Patrícia Valverde,

Rui e Manuela

2  novembro - fieis defuntos
          Nota Histórica
Depois de ter cantado a glória e a

felicidade dos Santos que «gozam
em Deus a serenidade da vida imor-
tal», a Liturgia, desde o início do
século XI, consagra este dia à
memória dos fiéis defuntos.

É uma continuação lógica da festa
de Todos os Santos. Se nos limitás-

Intenções de Missas
2.ª F - 02: às 18h40: Terço; às 19h00:
- Almas  m.c. Confraria Almas
- Aniv. Conceição G. Chaves  m.c. filha

M.ª Carmo
- Aniv. Maria Rod. Fernandes  m.netos
4.ª F - 04: às 18h00: terço; às 18h15:
- Aniv. Manuel Cerd. Silva  m.c. filho

João
- Aniv. Joaquim Conceição Ferreira

m.c. filho José
- Pais (Deolinda/Henrique) m.c.Lurdes

 6.ª F - 06:  18h00 (Capela): terço; 18h15:
- S. C. Jesus  m.c. As. Coração Jesus
- Amândio Silva Lopes  m.c. filhos
- Pais, irmãos e sobrinhos de Paulo

Inácio
Sábado – 07: às 17h00:
- Almas  m.c. António Cachada
- Almas  m.c. José Olímpio
- Almas  m.c. Alminhas dos cucos
- Almas  m.c. Rosa Maria Loureiro
Domingo - 08:  às 8h00: Povo
- Às 11h00:
- Aniv. Alvarina F. Lopes  m.filha Amélia
- Aniv. Heitor Lima Silva  m.c. filhos e

irmão Manuel
- Aniv. José Alves da Cruz  m.c. filho

José Manuel
- Maria Fernandes da Cruz (Barral)

m.c. viúvo
- Aniv. Maria Costa Gomes  m.c. filhos

Manuel e José
- António Per Silva  m. pessoas amigas

Altar dia 07/08 de novembro
 Dia 07: 17h00: Acólitos:Diana

Ribeiro, Paulo Cavalheiro, Mariana
Martins + Carina. Leitores: Ana Clara
Santos, Luis Simão e Beatriz Faria

Dia 08: 8h00: Rosa Martins, Armindo
Fernando e Maria Afonso. Às 11h00:

Marina, Cabo Lima e.... Salmistas:
Gacinda/Armindo

  Contas Confraria Senhor
Gestão 2014/2015

Receitas de peditório: 3.760,00€
Assim: Lugar de Faro: 474€; Barral:
630€; Eira d'Ana Sul: 790€; Eira
d'Ana Norte: 730€; Santa Baia:
320€; Terroso: 406€; Susão: 410€
Despesas:
Missas 30.º dia: 250€; Missa mensal
do Santíssimo: 120€; Despesas da
Páscoa: 1.120€; Festa do Senhor e
Sagrado Lausperene: 275€; Flores
(anual): 700€; Grupo Coral; 130€;
Manutenção das opas e etc. 118,50€.
TOTAL: 2.713,50€. Saldo de 2014:
1.107,00€; Saldo Total: 2.153,50€

Sexta-feira 13 em Montalegre
Quem estiver interessado em ir a
Montalegre, no dia 13 de Novembro,
6.ª feira, assistir aos "festejos" de tra-
dição pagã, a "noite das bruxas", em
que um dos protagonistas principais é
o padre Fontes, deve-se inscrever junto
de elementos do grupo coral de Pal-
meira ou pároco.
Saída na 6.ª feira, dia 13, às 18h00 e
chegada a casa por volta das 4h30 da
madrugada do dia 14 (sábado). Preço
de camioneta: 13 euros. Devem le-
var (ou não) pequeno farnel para a
noite. Lotação limitada a cerca de
35 lugares.
Para além dos "sustos de ocasião",
provocados pelas figuras de bruxas, há
representações num grande palco
junto do castelo, "esconjuros" do padre
Fontes, terminando tudo com uma
grande sessão de fogo a cargo da
Câmara Municipal.

semos a lembrar os nossos irmãos
Santos, a Comunhão de todos os cren-
tes em Cristo não seria perfeita. Quer
os vivos, quer os mortos que se pu-
rificam no purgatório, são todos
membros de Cristo pelo Batismo. A
Igreja peregrina não podia, por isso, ao
celebrar a Igreja da glória, esquecer a
Igreja que se purifica no Purgatório.

O Dia de Fieis Defuntos não é dia
de luto e tristeza. É dia de mais ín-
tima comunhão com aqueles que «não
perdemos, porque simplesmente os
mandámos à frente» (S. Cipriano). É
dia de esperança, porque sabemos que
os nossos irmãos ressurgirão em
Cristo para uma vida nova. É, so-
bretudo, dia de oração, que se revestirá
da maior eficácia, se a unirmos ao
Sacrifício de reconciliação, a Missa.

No Sacrifício da Missa, com efeito, o
Sangue de Cristo lavará as culpas e
alcançará a misericórdia de Deus para
os nossos irmãos que adormeceram
na paz com Ele, de modo que, acabada
a Sua purificação, sejam admitidos no
Seu Reino.

Confraria das Almas, Curvos
Com a morte do sr. José Maria Valver-

de, esta confraria ficou, a pedido do
pároco, sob a responsabilidade da viúva
Laurinda e das filhas, por arrastamento.

Estas, pedem para avisar que os
anuais da Confraria estão em cobran-
ça, no mês de Novembro, devendo para
o efeito contactar a Laurinda Valverde
no final das Eucaristias dominicais.

Brevemente será convocada uma
reunião de associados para discutir
pormenores da mesma Confraria


